Assunto: Moção de Apoio às Escolas Públicas Ocupadas em São Paulo
Título: Em apoio à Luta pela Educação Pública em São Paulo

Se destina a: Governador Geraldo Alckmin

O governo do estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, impôs à rede pública de Educação Básica no Segundo Semestre desse ano uma mal chamada “Reorganização Escolar”. Na verdade uma contrarreforma do ensino básico estadual paulista que fechará 94 escolas deslocando alunos para escolas distantes de sua casa, superlotando salas e diminuindo o número de professores. As associações de pós-graduandos presentes no 40° CONAP se solidarizam com os estudantes paulistas, professores e pais que ocupam mais de 170 escolas contra a reorganização. Convocamos todos os e as pós graduandas a se engajar na solidariedade prática às ocupações para derrotar essa proposta nefasta ao ensino público.
Assunto: Moção Contra a PEC 395-14
Título: Moção Contra a PEC 395-14

Se destina a: Deputados Federais
No último dia 27 de outubro deu-se a votação, em primeiro turno da câmara, da PEC 395-2014, que modifica o artigo 206 da Constituição, legalizando a cobrança de mensalidade em cursos de pós graduação lato sensu, extensões e cursos de mestrado profissional pelas universidades públicas, por 318 votos favoráveis à proposta e 129 contrárias. É verdade que atualmente muitas universidades públicas, através de fundações ligadas a elas ofertam cursos de pós graduação lato sensu pagos. Isso é um problema. Entretanto, não é inscrevendo na constituição a permissão do pagamento desses cursos e ampliando essa permissão aos mestrados profissionais que resolveremos a questão.
Nesse momento em que o ajuste fiscal ameaça as verbas à educação, é enorme retrocesso tentar resolver o problema de financiamento das Universidades Públicas pela cobrança de seus cursos. A PEC 395-2014 é um claro ataque à educação pública e à sua gratuidade, conquistas, importantes à classe trabalhadora e à juventude. 

Neste sentido, os delegados e delegadas ao 40° CONAP posicionam-se contrários à aprovação da PEC 395-2014, cobrando dos e das deputadas federais comprometidos com a defesa da educação pública que apresentem o voto contrário na votação da PEC em 2º Turno.

Assunto: Moção de Repúdio a Paulo Skaf

Título: Não à Demissão e aos Cortes no Sesi-SP

Se destina a: Fiesp-Sesi-SP

O sistema percebeu em 2014 34 bilhões em repasse realizado à partir da tributação sobre a forma de pagamento dos trabalhadores da indústria. Deste montante, 18 bilhões estão em aplicações financeiras. Agora, no entanto, Paulo Skaf resolve transformar os custos de sua operação aos professores e estudantes encerrando o ensino em tempo integral a educação de jovens e adultos e reduzindo a grade e currículo do ensino médio.
Não as demissões!

Não ao ensino em tempo integral!

Não as cobranças de mensalidade no sistema!

Assunto: Moção de Repúdio à Samarco-Vale 

Título: Quanto VALE a vida? Não foi acidente!

Se destina a: Ministério Público de MG

Não foi acidente! O atual estado da sociedade industrial avançada e o consequente conceito da ciência e tecnologia, fundamentados na justificativa de exploração e dominação, voltam mais uma vez contra nós. Falar em desenvolvimento sustentável sem considerar a limitação dos recursos e o inescrupuloso método de apropriação da natureza é uma mentira que justifica a dominação da sociedade. O crime ambiental ocorrido na cidade de Mariana-MG, de responsabilidade da Samarco, empresa pertencente à VALE não pode ficar impune. A omissão da empresa em relação ao controle da integridade da barragem causou um desastre irreparável. Além da destruição de um distrito inteiro (Bento Rodrigues), o Rio Doce, todo ecossistema e a população dependente do rio, foram afetadas. O resultado final de descaso da empresa causou várias mortes, inúmeros desabrigados e o deságue de uma lama imunda fruto da mineração desenfreada. A Samarco-VALE não pode ser encarada como vítima da tragédia, ela é a principal causadora do desastre e deve arcar com os incalculáveis prejuízos. Ficou evidente o despreparo da empresa antes, durante e depois do ocorrido. A situação é gravíssima. 

Dessa forma, esperamos que os responsáveis sejam realmente punidos. É preciso que a VALE busque, financeiramente, reparar os danos causados ao povo brasileiro, ao meio ambiente e à natureza. E, além disso, que este lamentável e criminoso acontecimento nos faça refletir e buscar novas formas de relação com a natureza e utilização dos seus recursos.
Assunto: PLS 224-2012

Título: Contra o PLS 224-2012 de Cristovam Buarque

Se destina a: Congresso Nacional

No dia 11-11, o senado federal votou e aprovou a PLS 224-2012de autoria do senador Cristovam Buarque. Este projeto de lei prevê q obrigatoriedade para os bolsistas das agências de fomento do governo federal de prestação de serviços. O 40° CONAP reconhece a necessidade de ligar a educação superior ao ensino básico como um dos meios para realizar a tão necessária melhoria da educação básica. Entretanto, o PLS 224-2012 visa alcançar esse objetivo desconsiderando a atual situação precária dos bolsistas de pós-graduação no país. Tudo isso ao mesmo tempo em que as exigências de produtividade cobrados pela CAPES são cada vez maiores, o que tem levado, em diversos programas de pós graduação implantarem ponto eletrônico aos bolsistas, muitas vezes excedendo as 40 horas semanais. Diante disso é inaceitável que se exponha essa obrigatoriedade adicional urgente sobre seus direitos. A aprovação desse PLS será mais um fator de deterioração das condições de trabalho e estudo na pós graduação, visando apenas a substituição de profissionais qualificados, bem remunerados trabalhando com comprometimento nas escolas públicas por pessoas mal remuneradas e em condições de trabalho degradante.
Por isso o 40° CONAP se posiciona contrário a aprovação do PLS 221-2014até que seja discutida e implantada uma regulação sobre is direitos dos pós-graduandos.

Assunto: Carta
Se destina a: Congresso Nacional

Ao governador do estado de São Paulo,  ao reitor de da Universidade de São Paulo, ao Superintendente da Assistência Social da Universidade de São Paulo
A permanência estudantil é um direito dos pós-graduandos. No entanto, apresenta-se comprometida nas Universidades Brasileiras, como no caso da USP, a citar as creches, moradia e bandejão.
Em relação as creches, as pós graduandas que são mães  precisam de creche para continuar a desenvolver suas pesquisas. É preocupante o sucateamento das creches, com o fechamento de novas vagas.

A moradia é um forte instrumento para a permanência estudantil. A USP possui a maior moradia estudantil da América Latina, o CRUSP. Este apresenta total abandono como o aumento do número de irregulares, apartamentos superlotados e falta de manutenção em infraestrutura (lavanderias, secadoras, internet, coxinhas).

Com relação a alimentação, muitos pós graduandos realizam suas refeições (café da manhã, almoço, jantar) nos bandejões da USP, principalmente os que residem no CRUSP. Por decisões dos órgãos responsáveis o café da manhã e o almoço não funcionarão nos fins de semana, comprometendo a permanência estudantil.
Nesse sentido, os delegados e delegadas do 40° CONAP posiciona-se contrários ao sucateamento da permanência estudantil na Universidade de São Paulo, cobrando abertura imediata das vagas nas creches imediata devolução dos blocos K, L, E, que i bandejão volto a funcionar durante o café da manhã e almoço nos fins de semana.
